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Apresentação e origem 
do projecto

O DICIONÁRIO HISTÓRICO DAS ORDENS E INSTI-
TUIÇÕES AFINS EM PORTUGAL surge no âmbito dos
«Dicionários temáticos» que os públicos português e
brasileiro têm vindo a reclamar à comunidade cientí-
fica. O aparecimento de dicionários, no contexto portu-
guês, em domínios muito específicos como o Dicionário
de Educadores Portugueses ou o Dicionário de Generais,
assim como o Dicionário do Estado Novo, os dois volumes
de actualização do Dicionário de História de Portugal, ou
ainda, o Dicionário de História Religiosa de Portugal, justifi-
cam o colmatar desta lacuna nos já referidos meios edi-
toriais.

Deste modo, o Gabinete de Estudos Lusófonos das
Ordens/Congregações – Cultura, Ciência e Arte
(GELOC-CCA) do Instituto de S. Tomás de Aquino, em
associação com a revista Brotéria, com a Editora Gradiva
e com o apoio especial do Senhor Presidente da Repú-
blica Portuguesa, que fará o Prefácio, decidiu avançar
com este estudo, com o intuito de promover a troca de
opiniões entre investigadores, por forma a actualizar a
tudo o que foi referido, nos últimos anos, pela comu-
nidade científica. 

* Texto elaborado com a contribuição dos seguintes membros da
equipa coordenadora do projecto: Paulo Mendes Pinto, Eduardo
Franco, Sílvia Ferreira e Maria João Coutinho.

A R T I G O S
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Além das instituições supracitadas o projecto conta ainda com os seguintes apoios:
Centro de Estudos em Ciência das Religiões da Universidade Lusófona; Centro de

Estudos de Cultura Brasil-Europa de São Paulo; Ordem dos Frades Menores (Francis-
canos); Centro Cultural Franciscano; Fundação Lusíada; (ainda não contribuiu); Fun-
dação Eng. António de Almeida; Ordem dos Revisores Oficiais de Contas; Congrega-
ção das irmãs Franciscanas de Nossa Senhora das Vitórias; Congregação das Religiosas
do Sagrado Coração de Maria; Centro de Estudos de Cultura Brasil-Europa de São
Paulo; Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora; Irmãs da Apresentação de Maria; Mis-
sionárias Dominicanas do Rosário; El Corte Inglês; Fundação Oriente; Missionários do
Preciosíssimo Sangue; Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima; Congre-
gação de S. José de Cluny; Congregação dos Missionários do Verbo Divino; Congre-
gação das Irmãs Dominicanas de Santa Catarina de Sena; Congregação do Santíssimo
Redentor (Missionários Redentoristas); Irmãs Franciscanas Evangelizadoras de Nossa
Senhora da Esperança; Instituto Missionário da Consolata; Criaditas dos Pobres; Câ-
mara Municipal de Almeirim; Câmara Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo; 
Câmara Municipal de Lagos; NAV Portugal, E.P.E.; e Sacerdotes do Coração de Jesus
(Dehonianos). 

Pertinência e carácter inovador do projecto

É do conhecimento geral a importância que as ordens e congregações tiveram no
passado e ainda continuam a ter presentemente na vida social, económica, profis-
sional e política, em Portugal e nos países de expressão oficial portuguesa. 

Apesar desta consciência latente da sua influência na cultura e sociedade lusófonas,
existe um forte e sentido défice de conhecimento preciso e global da variedade, com-
plexidade, filiações confessionais, ideológicas e profissionais, assim como das meta-
morfoses históricas das diferentes instituições que se abrigam sob a designação de
Ordem ou Congregação. 

A comunidade cultural lusófona não dispõe de um instrumento actualizado, crítico
e rigoroso que ao mesmo tempo ofereça uma visão global e evolutiva destas organi-
zações sociais. Pretende-se com este Dicionário oferecer uma síntese interdisciplinar, in-
formativa e interpretativa, bem escrita e de leitura agradável, que se torne uma referên-
cia incontornável sobre esta matéria do ponto de vista académico e cultural.

Por isso, uma obra deste género, orientada interdisciplinarmente por especialistas,
elaborada com gosto estético e seriedade científica poderá ser um produto cultural do
maior significado que sirva não só como meio de informação e instrumento pedagó-
gico, mas também como referencial de pesquisa académica.

Um dos aspectos inéditos mais relevantes deste projecto do ponto de vista cientí-
fico-editorial no panorama internacional será a integração numa só obra de ordens/
/congregações religiosas e das ordens civis, laicas, maçónicas e esotéricas. Estas serão
devidamente enquadradas do ponto de vista comparativo na introdução crítica geral,
relevando as suas metamorfoses históricas e as suas similitudes e dissimilitudes. 

O dicionário que agora se apresenta no campo das intencionalidades é fruto de
uma longa maturação sobre o objecto em causa e o seu lugar na organização de Por-
tugal como entidade histórica.
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Efectivamente, não nos custa verificar o lugar central que o fenómeno das Ordens
teve no nosso país, desde os tempos do início do reino português até à actualidade.
Quer falemos da organização do espaço conquistado pelos nossos primeiros monar-
cas, ou do ensino primário e secundário da actualidade, um dado é certo e inques-
tionável: sem as Ordens e Congregações religiosas, esses fenómenos seriam, decerto,
bastante diferentes.

Ora, uma das ideias centrais deste dicionário reside exactamente aí: no reconheci-
mento do lugar central que desempenharam nos diversos domínios de actividade im-
portantes para o país. 

Mas, verificando a centralidade do fenómeno, deparámos com a sua heterogenei-
dade. Este é, sem dúvida, um dos maiores desafios que se colocam a este projecto, e
que se pode esquematizar em duas questões directoras:

• como articular a longevidade das instituições com o fluir dos séculos e as mu-
danças a que elas estiveram sujeitas;

• o que se entende, de facto, por «ordem» e por «congregação».

À primeira questão respondemos com o desafio de, para as Ordens e Congregações
em que essa dificuldade mais profundamente se aplicasse, esperar que fosse a própria
coerência da constituição das mesmas a dar a resposta ao inevitável passar dos sécu-
los e à alteração dos desafios para que foram criadas; à segunda questão, responde-
mos com uma interpretação semântica que em muito veio enriquecer a nossa definição
dos objectos em causa.

Assim, numa definição quase dicionarística, «ordem» e «congregação» correspon-
de, para nós, às organizações que reúnem um grupo de indivíduos em torno de um
conjunto de princípios que pautam a sua postura perante o mundo e as suas activi-
dades. Desta forma, uma ordem religiosa, que apresenta obviamente um ideário e uma
espiritualidade próprias, entra nesta definição, tal como um grupo profissional que tem
como uma das suas principais funções a produção de normas ético-deontológicas
para observância dos seus membros e correspondente actividade.

No fundo, assumimos as duas realidades organizacionais na sua dimensão de cria-
doras de princípios éticos a que estão sujeitos, por livre vontade e por prestação de
prova, os seus membros. Do ponto de vista vivencial, a uma ordem ou congregação
acede-se por vontade própria na adopção de um conjunto de regras muito bem esta-
belecidas que pautam o dia-a-dia, vontade essa que é testemunhada em prova ou de-
claração solene. Como se pode depreender desta definição, partimos do princípio
ecuménico-cultural, de que também fora do campo religioso se construíram entidades
agregadoras de vontades que apresentam um vincado e muito bem definido ideário
a que subjaz um sentido ético.

No que diz respeito à delimitação espaciotemporal, o objecto de trabalho com-
preende desde as origens da nacionalidade portuguesa até à actualidade, isto é, ter-
ritório português e territórios ultramarinos colonizados por Portugal que no decurso
do processo de descolonização se transformaram naquilo que hoje denominamos
comunidade dos Países de Expressão Portuguesa. Resta ressalvar que esta delimitação
do Dicionário, relativamente a estes países, concerne apenas ao momento histórico em
que as duas realidades convergiram, isto é, ao momento em que Portugal e a possessão
ultramarina formavam um só país.
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Estado do projecto

Desta forma, estão plenamente cumpridas as duas primeiras fases da organização
do projecto: 

1) Definições dos conceitos e ideia global do dicionário, da equipa coordenadora
e do corpo de entradas. Estabeleceram-se os contactos para a Comissão Cientí-
fica e para a redacção das entradas. Foram criadas parcerias para a boa realiza-
ção da obra. Foram constituídas uma Comissão Científica e uma Comissão de
Acompanhamento para supervisionar e aconselhar o andamento do projecto.

2) Encontram-se em processamento as entradas que neste momento foram entre-
gues à coordenação, para revisão literária e uniformização gráfica. 

Equipa coordenadora

A equipa coordenadora deste projecto está organizada da seguinte forma, seguin-
do as subdivisões temáticas estabelecidas:

– Direcção do Projecto: José Augusto Mourão, José Eduardo Franco e Cristina Costa
Gomes.

– Ordens/Congregações Católicas Masculinas e Ordens Militares: Paulo Mendes
Pinto.

– Ordens/Congregações Católicas Femininas em Geral: Sara Morais Andrade e
Sílvia Ferreira.

– Ordens/Congregações Católicas Femininas de Carisma Franciscano: Hermínio de
Araújo.

– Institutos Seculares Católicos: João Miguel Almeida
– Ordens Religiosas Cristãs Não-Católicas: Paulo Mendes Pinto.
– Ordens Esotéricas e Maçónicas: António de Macedo e Hugo M. Crespo.
– Ordens Religiosas Não-Cristãs: Carlos João Correia
– Ordens Profissionais e Honoríficas: Nuno Estêvão.
– Glossário Técnico: João Luís Inglês Fontes.
– Iconografia: Isabel Mayer Godinho Mendonça e Teresa Peralta.
– Coordenação Literária: Estela Guedes.
– Coordenador para o Brasil: Paulo de Assunção.
– Secretariado-Geral: Sílvia Ferreira e Maria João Pereira Coutinho.

Grandes linhas temáticas já definidas para a elaboração das entradas do 
Dicionário Histórico das Ordens e Instituições Afins em Portugal

• Nome oficial da ordem ou congregação, ou outros pelos quais foram ou são
conhecidas;

• Data de fundação, local, fundadores (breve sinopse do contexto histórico e cir-
cunstâncias pertinentes da fundação da ordem ou congregação, bem como
fornecimento de breves dados biográficos sobre o fundador e/ou fundadores);

• Figuras históricas mais relevantes ligadas à ordem ou congregação;
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• Implantação e crescimento (quantificação evolutiva – número de obras/casas e
sua localização/número de membros/lojas/filiais, até ao ano de 2004);

• Trajectos, currículos e locais de formação, manuais e material de apoio;
• Organização hierárquica, processos de eleição e nomeação;
• Carisma/ideário;
• Enquadramento institucional (estatutos, regra, constituições, corpos sociais);
• Quando for o caso, tratar brevemente das ordens terceiras seculares, congrega-

ções laicais, movimentos de espiritualidade e outros organismos dependentes
institucional ou/e espiritualmente da ordem;

• Aspectos relevantes da relação da ordem ou congregação com o país (povoamen-
to, ensino, missionação, arte, direito, política, cultura literária, entre outros);

• Elementos da construção da memória histórica (crónicas, relatórios, diários, car-
tórios, bibliotecas, etc.);

• Breve síntese da projecção internacional da ordem ou congregação;
• Meios de sustentação (dimensão histórica);
• Siglas;
• Vestuário específico, quotidianos, devoções;
• Publicações periódicas (revistas, anuários, boletins, etc.);
• Outros aspectos considerados relevantes;
• Sinopse bibliográfica essencial e actualizada dividida em Estudos e Fontes. 

Instituições em trabalho

1) Católicas

Os nomes em maiúsculas serão aqueles que figurarão com a respectiva entrada na
ordenação alfabética do Dicionário. A seguir em itálico estão colocados os outros nomes
das mesmas instituições que constarão ao longo do dicionário para efeitos remissivos.
Entre parênteses aparecem as siglas por que são identificados. 

ADORADORAS ESCRAVAS ¤ Adoradoras Escravas do Santíssimo Sacramento e da
Caridade, Religiosas Escravas do Santíssimo Sacramento e da Caridade (A.A.S.C.)

AGOSTINHAS
AGOSTINHOS ¤ Ordem de Santo Agostinho (O.S.A.)
ALIANÇA DE SANTA MARIA
AMOR DE DEUS, Irmãs do ¤ Congregação das Irmãs do Amor de Deus
ANCILLA DOMINI
ANUNCIAÇÃO, Ordem da ¤ Ordem da Anunciação, Ordem da Santíssima Anunciada
ANUNCIATAS ¤ Dominicanas de la Anunciata
ANUNCIATINAS ¤ Instituto de Nossa Senhora da Anunciação
APRESENTAÇÃO DE MARIA ¤ Congregação da Apresentação de Maria
ARRÁBIDOS ¤ Franciscanos da Arrábida, Alcantarinos
AUXILIADORAS DA CARIDADE
AVIS, Ordem de
BAPTISTAS ¤ Missionários de São João Baptista (M.S.J.B.)
BENEDITINAS ¤ Beneditinas Missionárias de Tutzing
BENEDITINAS MISSIONÁRIAS, Congregação das
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BENEDITINOS ¤ Ordem Beneditina (O.S.B.)
BOM PASTOR ¤ Congregação de Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor
BRÍGIDAS ¤ Congregação de Santa Brígida, Inglesinhas
CALATRAVA, Ordem de
CANOSSIANAS ¤ Filhas da Caridade, Canossianas Missionárias
CAPUCHINHAS FRANCESAS ¤ Francesinhas
CAPUCHINHOS ¤ Ordem dos Frades Menores Capuchinhos (O.F.M.cap)
CARITAS CHRISTI ¤ Instituto Secular Caritas Christi
CARMELITAS ¤ Ordem da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo
CARMELITAS ¤ Ordo Fratrum Beatissime Virginis Mariae de Monte Carmelo, Ordem

dos Carmelitas Observantes, Carmelitas Calçados, Ordem do Carmo (O. Carm.)
CARMELITAS CLAUSTRAIS ¤ Ordem Terceira Carmelita Claustral, Carmelitas Ter-

ceiros Claustrais; Terceiros Carmelitas Claustrais de Goa
CARMELITAS DESCALÇAS ¤ Monjas Descalças da Ordem da Bem-Aventurada

Virgem Maria do Monte Carmelo
CARMELITAS DESCALÇOS ¤ Ordem dos Padres Carmelitas Descalços (O.C.D.)
CARMELITAS MISSIONÁRIAS
CARMELITAS MISSIONÁRIAS TERESIANAS 
CARTUXOS ¤ Ordem Cartusiana, Brunos
CISTERCIENSES ¤ Ordem de Cister
CLARETIANAS ¤ Missionárias Claretianas, Congregação de Santo António Maria de

Claret (M.C.)
CLARETIANOS ¤ Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria

(C.M.F.)
CLARISSAS ¤ Ordem de Santa Clara 
CLUNIACENSES ¤ Monges Beneditinos do Mosteiro de Cluny
COMBONIANOS ¤ Missionários Combonianos do Coração de Jesus (M.C.C.J.)
COMPANHIA MISSIONÁRIA ¤ Companhia Missionária do Coração de Jesus
COMUNHÃO E LIBERTAÇÃO ¤ Fraternidade de Comunhão e Libertação, Memores

Domini (CL)
CONCEPCIONISTAS AO SERVIÇO DOS POBRES, Irmãs ¤ Congregação das Irmãs

Concepcionistas de Santa Cruz da Silva ao Serviço dos Pobres
CONCEPCIONISTAS FRANCISCANAS ¤ Monjas Concepcionistas Franciscanas,

Ordem da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria
CÓNEGOS DO SANTO SEPULCRO
CONSOLATINOS ¤ Instituto Missionário da Consolata (I.M.C.)
CONVENTUAIS ¤ Ordem dos Frades Menores Conventuais (O.F.M.conv.)
COOPERADORAS DA FAMÍLIA, Instituto Secular das ¤ (ISCF)
COOPERADORAS PAROQUIAIS DE SANTA MARIA
CORAÇONISTAS, Irmãs
CRIADITAS DOS POBRES ¤ Congregação das Criaditas do Pobres
CRISTO, Ordem de
CRÚZIOS ¤ Cónegos Regulares de Santa Cruz (O.S.C)
DEHONIANOS ¤ Sacerdotes do Coração de Jesus (S.C.J.)
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DOMINICANAS DE SANTA CATARINA DE SENA, Irmãs ¤ Irmãs Dominicanas
de Santa Catarina de Sena, Congregação de Santa Catarina de Sena da Ordem Tercei-
ra de São Domingos em Portugal

DOMINICANAS DO ROSÁRIO, Missionárias
DOMINICANAS IRLANDESAS ¤ Congregação das Irmãs Dominicanas de Nossa

Senhora do Rosário de Santa Catarina de Sena, Dominicanas Irlandesas do Bom
Sucessso

DOMINICANAS, Monjas ¤ Monjas Dominicanas do Rosário Perpétuo
DOMINICANOS ¤ Ordem dos Pregadores, Ordem de São Domingos (O.P.)
DOROTEIAS ¤ Instituto das Irmãs
EDUCADORAS PAROQUIAIS
EREMITAS DE SANTO AGOSTINHO ¤ Agostinhos, Grilos
EREMITAS DE SÃO PAULO ¤ Congregação da Serra d’Ossa
ESCRAVAS DA EUCARISTIA ¤ Congregação das Religiosas Escravas da Santíssima

Eucaristia e da Mãe de Deus
ESCRAVAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
ESPIRITANAS ¤ Irmãs Missionárias do Espírito Santo
ESPIRITANOS ¤ Congregação do Espírito Santo e do Imaculado Coração de Maria

(C.S.Sp.)
EVANGELIZADORAS DE NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA, Irmãs Francis-

canas
FILHAS DE JESUS BOM PASTOR
FILHAS DE MARIA MÃE DA IGREJA, Congregação das Religiosas
FILHAS DE NOSSA SENHORA DAS DORES
FILHAS DE SANTA MARIA DE GUADALUPE
FILHAS DE SANTA MARIA DE LEUCA, Instituto das
FILHAS DE SÃO CAMILO
FILHAS DE SÃO JOSÉ
FILHAS DO CORAÇÃO DE MARIA ¤ Sociedade das Filhas do Coração de Maria
FILHOS DA CARIDADE ¤ Instituto Religioso Filhos da Caridade, Padres Operários

(F.C.)
FILIAÇÃO CORDIMARIANA ¤ Filhas do Santíssimo e Imaculado Coração de Maria
FOCOLARES ¤ Obra de Maria
FRANCISCANAS DA IMACULADA CONCEIÇÃO ¤ Franciscanas da Imaculada

Conceição e São Miguel Arcanjo 
FRANCISCANAS DA IMACULADA, Irmãs
FRANCISCANAS DE NOSSA SENHORA DO BOM CONSELHO
FRANCISCANAS HOSPITALEIRAS ¤ Congregação das Irmãs Franciscanas Hospi-

taleiras da Imaculada Conceição (CONFHIC)
FRANCISCANAS REPARADORAS ¤ Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus

Sacramentado
FRANCISCANOS ¤ Ordem dos Frades Menores (O.F.M.)
GRAAL
HOSPITAL, Ordem do
HOSPITALEIRAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, Congregação das 
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HOSPITALEIROS ¤ Irmãos de São João de Deus, Ordem Hospitaleira de São João de
Deus (O.H.)

INSTITUTO SECULAR DE NOSSA SENHORA DE SHOENSTATT ¤ (ISNSS)
INSTITUTO SECULAR DO CORAÇÃO DE JESUS
IRMÃOS DE JESUS ¤ Imãos de Jesus do Pe. Foucauld (I.J.)
IRMÃOS DO CAMPO ¤ Irmãos Missionários do Campo (I.M.C.)
IRMÃOZINHOS DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
IRMÃS ANGÉLICAS DE SÃO PAULO
IRMÃS CARMELITAS ¤ Irmãs Carmelitas do Sagrado Coração de Jesus
IRMÃS DA CARIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, Congregação

das
IRMÃS DA MISERICÓRDIA DE VERONA, Instituto das
IRMÃS DE MARIA DE SHOENSTATT ¤ Institutum Schoenstattense Sororum Maria-

lium, Instituto Secular das Irmãs de Maria de Shoenstatt
IRMÃS DE MARIANHILL ¤ Congregação das Irmãs Missionárias do Precioso Sangue
IRMÃS DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA
IRMÃS DE SANTA CRUZ
IRMÃS DE SÃO JOÃO BAPTISTA ¤ Irmãs de São João Baptista e de Maria Rainha
IRMÃS DE SÃO JOSÉ DE CLUNY ¤ Congregação de São José de Cluny
IRMÃS DO CAMPO
IRMÃS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS SACRAMENTADO
IRMÃS DOS SAGRADOS CORAÇÕES
IRMÃS DOS VELHINHOS ¤ Irmãzinhas dos Anciãos Desamparados
IRMÃS FRANCISCANAS DE JESUS ¤ Fraternidade Franciscana Da Divina Providên-

cia
IRMÃS SERVAS DA SAGRADA FAMÍLIA, Congregação das
IRMÃZINHAS DA ASSUNÇÃO ¤ Congregação das Irmãzinhas da Assunção
IRMÃZINHAS DE JESUS ¤ Irmãs do Padre Foucauld, Fraternidade das Irmãzinhas de

Jesus
IRMÃZINHAS DOS POBRES
JERÓNIMOS ¤ Ordem de São Jerónimo
JESUÍTAS ¤ Companhia de Jesus, Ordem de Santo Inácio (S.J.)
JESUS MARIA JOSÉ, Instituto
JOSEFINAS DA SANTÍSSIMA TRINDADE
LASSALISTAS ¤ Irmãos das Escolas Cristãs (F.S.C.)
LÓIOS ¤ Cónegos de São João Evangelista ou Cónegos Azuis
MALTA, Ordem de
MALTESAS ¤ Ordem Feminina de Malta
MANTELATAS
MARIANOS ¤ Clérigos Marianos da Imaculada Conceição da Beatíssima Virgem Maria

(M.I.CV.)
MARIAS NAZARENAS ¤ Missionárias Eucarísticas de Nazaré
MARISTAS ¤ Irmãos Maristas, Irmãos Maristas das Escolas (F.M.S.)
MERCEDÁRIAS DA CARIDADE, Irmãs
MERCEDÁRIOS ¤ Ordem de Nossa Senhora das Mercês
MISSIONÁRIAS COMBONIANAS, Irmãs
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MISSIONÁRIAS CORDIMARIANAS
MISSIONÁRIAS CRUZADAS DA IGREJA
MISSIONÁRIAS DA CARIDADE ¤ Irmãs da Madre Teresa de Calcutá
MISSIONÁRIAS DA CONSOLATA, Instituto das Irmãs
MISSIONÁRIAS DE MARIA, Instituto das Franciscanas
MISSIONÁRIAS DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, Instituto das Irmãs
MISSIONÁRIAS DE NOSSA SENHORA, Franciscanas
MISSIONÁRIAS DE SÃO DOMINGOS, Religiosas
MISSIONÁRIAS DE SÃO PEDRO CLAVER, Irmãs
MISSIONÁRIAS DO AMOR MISERICORDIOSO ¤ Missionárias do Amor Miseri-

cordioso do Coração de Jesus (MAMCJ)
MISSIONÁRIAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
MISSIONÁRIAS DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO ¤ Missionárias do Santíssimo

Sacramento e Maria Imaculada
MISSIONÁRIAS DOS POBRES
MISSIONÁRIAS EUCARÍSTICAS DA NAZARÉ
MISSIONÁRIAS FILHAS DO CORAÇÃO DE MARIA
MISSIONÁRIAS MÃE DO DIVINO PASTOR, Religiosas Franciscanas
MISSIONÁRIAS REPARADORAS ¤ Missionárias Reparadoras do Sagrado Coração

de Jesus
MISSIONÁRIAS SERVAS DO ESPÍRITO SANTO
MISSIONÁRIAS VERBUM DEI, Instituto das
MISSIONÁRIOS DA BOA NOVA ¤ Sociedade Missionária
MISSIONÁRIOS DO PRECIOSÍSSIMO SANGUE ¤ Missionários do Preciosíssimo

Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo
MONAQUISMO SUEVO-SISIGÓTICO
MONAQUISMO ASTURO-LEON S
MONACATO FRUTOSIANO
MONAQUISMO MOÇÁRABE
MONFORTINHOS ¤ Companhia de Maria (S.M.M.)
MONJAS BENEDITINAS ¤ Congregação das Monjas Beneditinas da Rainha dos Após-

tolos
OBLATAS ¤ Irmãs Oblatas do Santíssimo Redentor
OBLATAS DO CORAÇÃO DE JESUS ¤ Instituto das Oblatas do Coração de Jesus
OBLATAS DO DIVINO CORAÇÃO
OBLATAS DO MENINO JESUS
OPUS DEI ¤ Prelatura da Santa Cruz e Opus Dei
ORATORIANOS ¤ Congregados do Oratório
ORATORIANOS DE GOA ¤ Congregação do Oratório da Santa Cruz dos Milagres de

Goa; Milagristas de Goa; Congregação do Oratório de São Filipe Néri de Goa; Con-
gregação da Cruz dos Milagres; Congregação dos Milagristas do Beato Padre José Vaz

ORDEM DA ANUNCIAÇÃO ¤ Ordem da Santíssima Anunciada
ORDEM DA LAPA
ORDEM HOSPITALAR DE RONCESVALLES
ORDEM MILITAR DE SÃO JULIÃO DO PEREIRO
ORDEM TERCEIRA DA SANTÍSSIMA TRINDADE 
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ORDEM TERCEIRA FRANCISCANA ¤ Ordem da Penitência
PADRES SHOENSTATT, Instituto Secular dos ¤ (ISCH)
PALOTINOS ¤ Sociedade do Apostolado Católico
PASSIONISTAS ¤ Congregação dos Missionários Passionistas (C.P.)
PASSIONISTAS DE SÃO PAULO DA CRUZ, Irmãs
PAULINAS ¤ Instituto Missionário Filhas de São Paulo, Irmãs Paulinas
PAULISTAS ¤ Padres Paulistas, Instituto Missionário Pia Sociedade de São Paulo

(P.S.S.P.)
PEQUENA FAMÍLIA FRANCISCANA
PEQUENAS MISSIONÁRIAS DE MARIA IMACULADA, Instituto das
PIAS DISCÍPULAS, Irmãs ¤ Irmãs Discípulas do Divino Mestre 
PREMONSTRATENSES
REDENTORISTAS ¤ Congregação do Santíssimo Redentor (C.S.S.R.)
REGRANTES DE SANTO AGOSTINHO, Cónegos 
REGRANTES DE SANTO ANTÃO, Cónegos
RELIGIOSAS DA INSTRUÇÃO CRISTÃ
RELIGIOSAS DE MARIA IMACULADA ¤ (RMI)
RELIGIOSAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA, Instituto das
REPARADORAS DE FÁTIMA ¤ Congregação das Religiosas Reparadoras de Nossa

Senhora das Dores de Fátima
REPARADORAS MISSIONÁRIAS DA SANTA FACE, Irmãs
SACRAMENTINOS ¤ Societas Sanctissimi Sacramenti; Sociedade do Santíssimo Sacra-

mento (S.S.S.)
SAGRADA FAMÍLIA ¤ Congregação da Divina Providência e Sagrada Família
SAGRADA FAMÍLIA, Instituto Secular da
SAGRADOS CORAÇÕES ¤ Congregação dos Sagrados Corações de Jesus e Maria e da

Adoração Perpétua do Santíssimo Sacramento do Altar
SALESIANAS ¤ Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, Filhas de Maria Auxiliadora

(FMA)
SALESIANOS ¤ Sociedade de São Francisco de Sales (S.D.B.)
SANTA FAMÍLIA, Instituto
SANTIAGO, Ordem de
SANTÍSSIMO SALVADOR ¤ Congregação das Irmãs do Santíssimo Salvador
SANTO SEPULCRO, Ordem Equestre do
SCALABRINIANAS ¤ Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos
SCALABRINIANOS ¤ Congregação dos Scalabrinianos de São Carlos (C.D.)
SERVAS DA CARIDADE ¤ Religiosas Servas de Jesus da Caridade (S.DE.M.)
SERVAS DA DIVINA PROVIDÊNCIA ¤ Servas da Divina Providência, de Maria

Auxiliadora e do Próximo
SERVAS DA SAGRADA FAMÍLIA, Irmãs
SERVAS DA SANTA IGREJA, Congregação das
SERVAS DE MARIA ¤ Ministras dos Enfermos
SERVAS DE MARIA REPARADORAS, Congregação das Irmãs 
SERVAS DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, Congregação das
SERVAS DO APOSTOLADO, Instituto das
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SERVAS FRANCISCANAS ¤ Congregação das Servas Franciscanas de Nossa Senhora
das Graças

SERVIDORAS DE JESUS ¤ Irmãs Servidoras de Jesus do Cottolengo do Padre Alegre
SHALOM, Comunidade
TEATINOS ¤ Caetanos, Clérigos Regulares Teatinos da Divina Providência
TEMPLÁRIOS ¤ Ordem do Templo
TERESIANAS ¤ Companhia de Santa Teresa de Jesus
TOMINA, Congregação da ¤ Clérigos Regulares Ministros dos Enfermos, Agonizantes,

Camilos
TRINITÁRIAS ¤ Trinas
TRINITÁRIOS ¤ Ordem da Santíssima Trindade
URSULINAS
VERBISTAS ¤ Congregação do Verbo Divino (S.V.D.)
VERBUM DEI, Fraternidade
VICENTINAS ¤ Irmãs de São Vicente de Paulo, Filhas da Caridade, Filhas da Caridade

de São Vicente de Paulo, Servas dos Pobres
VICENTINOS ¤ Congregação da Missão, Lazaristas, Padres de Rilhafoles
VISITAÇÃO DE SANTA MARIA, Ordem da
VITORIANAS, Irmãs ¤ Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora das

Vitórias 
VOLUNTÁRIAS DE D. BOSCO

2) Cristãs não-Católicas

ORDEM ORTODOXA CONSTANTINIANA
ORDEM DOS PASTORES BAPTISTAS

3) Não-cristãs

COMUNIDADE MONÁSTICA DO MOVIMENTO INTERNACIONAL PARA A
CONSCIÊNCIA DE KRISHNA (International Society for Krishna Consciousness)

4) Obediências e Ordens Maçónicas

ANTIGA ORDEM ÁRABE DOS NOBRES DO SANTUÁRIO MÍSTICO
CASA REAL DOS PEDREIROS LIVRES DA LUSITÂNIA
CONFEDERAÇÃO MAÇÓNICA PORTUGUESA
CONFEDERAÇÃO DAS LOJAS MAÇÓNICAS INDEPENDENTES DE PORTU-

GAL
FEDERAÇÃO MAÇÓNICA PORTUGUESA
GRANDE CAPÍTULO DO SANTO ARCO REAL DE PORTUGAL
GRANDE COMENDA DOS CAVALEIROS TEMPLÁRIOS DE PORTUGAL
GRANDE CONSELHO DOS MESTRES REAIS E ESCOLHIDOS DE PORTUGAL
GRANDE LOJA DE PORTUGAL
GRANDE LOJA DO DISTRITO DE PORTUGAL DA GRANDE LOJA NACIO-

NAL FRANCESA 
GRANDE LOJA DOS MAÇONS ANTIGOS, LIVRES E ACEITES DE PORTUGAL
GRANDE LOJA FEMININA DE PORTUGAL
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GRANDE LOJA FORTALEZA
GRANDE LOJA LEGAL DE PORTUGAL
GRANDE LOJA NACIONAL PORTUGUESA
GRANDE LOJA PORTUGUESA
GRANDE LOJA PROVINCIAL DE PORTUGAL DA GRANDE LOJA DA IR-

LANDA
GRANDE LOJA REGULAR DE PORTUGAL
GRANDE LOJA TRADICIONAL PORTUGUESA
GRANDE ORIENTE DA MAÇONARIA ECLÉTICA LUSITANA
GRANDE ORIENTE DE PORTUGAL
GRANDE ORIENTE DO RITO ESCOCÊS
GRANDE ORIENTE LUSITANO 
GRANDE ORIENTE LUSITANO UNIDO
GRANDE ORIENTE PORTUGUÊS
GRANDE PRIORADO INDEPENDENTE DA LUSITÂNIA
GRÉMIO LUSO-ESCOCÊS
MAÇONARIA PORTUGUESA DO NORTE
MAÇONARIA DO NORTE
MAÇONARIA DO SUL
ORDEM DA CRUZ VERMELHA DE CONSTANTINO
ORDEM DO MONITOR SECRETO OU IRMANDADE DE DAVID E JÓNATAS
ORDEM DOS GRAUS MAÇÓNICOS ALIADOS
ORDEM MAÇÓNICA MISTA INTERNACIONAL – DIREITO HUMANO
SOBERANO GRANDE CAPÍTULO DE CAVALEIROS ROSA+CRUZ DE POR-

TUGAL
SOCIETAS ROSICRUCIANA IN LUSITANIA
SUPREMO CONSELHO DA MAÇONARIA PORTUGUESA
SUPREMO CONSELHO DE PORTUGAL
SUPREMO CONSELHO PARA O GRANDE ORIENTE DO RITO ESCOCÊS 
SUPREMO CONSELHO PARA O GRANDE ORIENTE LUSITANO
SUPREMO CONSELHO PARA A GRANDE LOJA PROVINCIAL PORTUGUESA

DA GRANDE LOJA DA IRLANDA
SUPREMO CONSELHO PARA O GRANDE ORIENTE DE PORTUGAL
SUPREMO CONSELHO PARA O GRÉMIO LUSO-ESCOCÊS
SUPREMO GRANDE CAPÍTULO DO ARCO REAL DE PORTUGAL

5) Templarismo e Neotemplarismo

TEMPLARISMO

ALA DOS NAMORADOS
APOSTOLADO DA NOBRE ORDEM DOS CAVALEIROS DA SANTA CRUZ
ORDEM DA CRUZ DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO
ORDEM DA MADRESSILVA
ORDEM DE MARIZ
ORDEM DE SÃO MIGUEL DA ALA
ORDEM TEMPLÁRIA DE PORTUGAL
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NEOTEMPLARISMO

ALIANÇA FEDERATIVA INTERNACIONAL DA ORDEM MILITAR SOBERA-
NA DO TEMPLO DE JERUSALÉM;

ASSOCIAÇÃO DOS CAVALEIROS TEMPLÁRIOS DE PORTUGAL;
ASSOCIAÇÃO DOS POBRES CAVALEIROS DE CRISTO;
GRANDE PRIORADO DA SUIÇA;
ORDEM DO TEMPLO ORTODOXA;
ORDEM SOBERANA E MILITAR, APOSTÓLICA, ROMANA E ECUMÉNICA

DO TEMPLO;
ORDEM SOBERANA E MILITAR DO TEMPLO DE JERUSALÉM;
ORDEM SOBERANA E MILITAR DO TEMPLO DE JERUSALÉM — GRÃO-PRE-

CEPTORADO DA ORDEM PARA AS LÍNGUAS DE PORTUGAL, ESPA-
NHA E ANDORRA;

ORDO SUPREMUS MILITARIS TEMPLI HIEROSOLYMITANI.

6) Ordens esotéricas e iniciáticas

ACADEMISMO
ALUMBRADOS 
AMORC
ANTROPOSOFISMO 
ARGENTEUM ASTRUM (GOLDEN DAWN) 
COMUNIDADE PORTUGUESA DE EUBIOSE 
COMUNIDADE TEÚRGICA PORTUGUESA 
ESCOLA ARCANA (ALICE BAILEY) 
FRATERNIDADE BRANCA UNIVERSAL (OMRAAM MIKHAËL AÏVANHOV)
GRUPO INDEPENDENTE DOS ESTUDOS ESOTÉRICOS (PAPUS) 
LECTORIUM ROSICRUCIANUM 
ORDEM DOS TROVADORES/CAVALARIA DO AMOR — (SAMPAIO BRUNO)
ORDEM ESOTÉRICA INICIÁTICA – ÂNGELO DA COSTA CABRAL
ORDEM MARTINISTA EM PORTUGAL
ORDO TEMPLI ORIENTIS (OTO)
SOCIEDADE TEOSÓFICA 
THE ROSICRUCIAN FELLOWSHIP

7) Ordens Civis – Profissionais

ORDEM DOS ADVOGADOS
ORDEM DOS ARQUITECTOS
ORDEM DOS BIÓLOGOS
ORDEM DOS ECONOMISTAS
ORDEM DOS ENFERMEIROS
ORDEM DOS ENGENHEIROS
ORDEM DOS FARMACÊUTICOS
ORDEM DOS MÉDICOS
ORDEM DOS MÉDICOS DENTISTAS
ORDEM DOS MÉDICOS VETERINÁRIOS
ORDEM DOS REVISORES OFICIAIS DE CONTAS
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8) Ordens Honoríficas

ORDEM DA TORRE E DA ESPADA
ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE
ORDEM DA LIBERDADE
ORDEM DO MÉRITO
ORDEM DA INSTRUÇÃO PÚBLICA
ORDEM DO MÉRITO AGRÍCOLA, COMERCIAL E INDUSTRIAL
ORDEM DO IMPÉRIO
ORDEM DE SÃO JOÃO DO PEREIRO (ALCÂNTARA)
ORDEM DA ALA OU AZA DE D. MIGUEL 
ORDEM MILITAR DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE VILA VIÇOSA
ORDEM DA FRECHA
ORDEM DE MADRE-SILVA
ORDEM DA ALA DOS NAMORADOS
ORDEM DE NOSSA SENHORA DO CASTELO (TAVIRA)
ORDEM DA CRUZ DE SÃO TOMÉ APÓSTOLO
REAL ORDEM DE SANTA ISABEL


